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 Adolescência/jovem adulto = culminar do esforço e empenho 
de pais, educadores e sociedade 

 Esperam-se adultos capazes, socialmente integrados, produtivos e 
empreendedores: 

 desemprego jovem → maior tempo de dependência da família de origem 

 Desemprego cuidadores → aglutinação em famílias alargadas 

 Período educacional longo 

 … 

Introdução 

Imaturidade emocional 

 Pedro Monteiro (2014) ”Psicologia da Infância e da Adolescência”, Lisboa, Lidel Editores 



    

 Regras e autonomia - conflito 

 Controlo externo → controlo interno 

Introdução 

 Comportamentos sexuais de risco 
 Comportamentos auto-lesivos 
 Comportamentos aditivos 
 Fugas de casa 
 Agressividade / problemas de comportamento (casa, escola, sociedade) 
 Grupo de pares, identificação 
 

• Sociedade de consumo → recompensa imediata 
 expressão narcísica da imagem social perfeita 
 narrativas pessoais nas redes sociais; relações virtuais 

Ausência de ambos 

 Pedro Monteiro (2014) ”Psicologia da Infância e da Adolescência”, Lisboa, Lidel Editores 



Professor Sir Michael Rutter 

"Environments don´t come 

randomly” 



    

 Sistema de vinculação: tudo aquilo que mantém a proximidade 
e o seu corolário interno, o sentimento de segurança 

 

 Macacos criados com irmãos: 

•  Saltos de risco           +++ 

•  Agressividade           +++ 

•  Catadela    +++ 

•  Inibição exploratória   +++ 

Vinculação 
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Nature ↔ Nurture 
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Padrões de relação pais-filhos Amor/carinho 

(+) 

(-) 
conflito ou negligência 

(+) 
regras/disciplina 

        (-) 

Autoritativo 
(Democrático) Permissivo 

Negligente 
Subenvolvido  
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 Sente dificuldade em dizer não e em ser firme, permitindo que a 
criança lhe faça exigências 

 Consideram que só poderão mostrar a sua afeição fazendo todas as 
“vontades e exigências” da criança 

 Tenta a todo o custo evitar o conflito 

 A criança não sente a existência de regras/de limites, controla o seu 
próprio comportamento → pouca confiança em si própria 

 

Estilo permissivo 

Choquet, M., Hassler, C., Morin, D., Falissard, B., & Chau, N. (2008). Perceived parenting styles and tobacco, alcohol and cannabis use among French adolescents: gender and family structure differentials. Alcohol and Alcoholism (Oxford, Oxfordshire), 43(1), 73–80. doi:10.1093/alcalc/agm060 
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 Pode tornar-se uma criança com dificuldade em controlar os seus 
impulsos, o que pode por sua vez trazer dificuldades na relação com 
os outros  

– Tendência a responder violentamente a situações quotidianas 
 

 Maior risco de consumo de álcool e tabaco 

 Relação positiva com adição a jogos de computador 

 Comportamento auto-centrado e padrões de comunicação 
negativamente alterados 

Estilo permissivo – implicações  

Buschgens, C. J. M., Swinkels, S. H. N., Van Aken, M. a G., Ormel, J., Verhulst, F. C., & Buitelaar, J. K. (2009). Externalizing behaviors in preadolescents: Familial risk to externalizing behaviors, prenatal and perinatal risks, and their interactions. European Child and Adolescent Psychiatry, 18(2), 
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 Impõe regras rígidas, sem respeitar as necessidades e opiniões da 

criança, e sem lhe permitir qualquer liberdade de expressão 

 Punições severas 

 Pouco calorosos → a criança não sente suporte afectivo 

 Pode sentir medo do pai e/ou da mãe 

 

Estilo autoritário 

Shorer, M., David, R., Schoenberg-Taz, M., Levavi-Lavi, I., Phillip, M., & Meyerovitch, J. (2011). Role of parenting style in achieving metabolic control in adolescents with type 1 diabetes. Diabetes Care, 34(8), 1735–7. doi:10.2337/dc10-1602 
Schuppert, M. H., Albers, C. J., Minderaa, R. B., Emmelkamp, P. M. G., & Nauta, M. H. (2012). Parental rearing and psychopathology in mothers of adolescents with and without borderline personality symptoms. Child and Adolescent Psychiatry and Mental Health, 6(1), 29. doi:10.1186/1753-
2000-6-29 



    

 ↓ auto-conceito 

 Não aprende a pensar por si própria e a tomar decisões; 

 Dificuldades no comportamento pró-social → torna-se desconfiada 
dos outros, solitária 

 Menor probabilidade de adição a jogos de computador 

 Pode desenvolver problemas de comportamento 

 risco 2x superior de ideação suicida e 3x superior de comportamentos 
auto-lesivos 

Estilo autoritário – implicações  

Lipps, G., Lowe, G. A., Gibson, R. C., Halliday, S., Morris, A., Clarke, N., & Wilson, R. N. (2012). Parenting and depressive symptoms among adolescents in four Caribbean societies. Child and Adolescent Psychiatry and Mental Health, 6(1), 31. doi:10.1186/1753-2000-6-31 
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 Exibem níveis baixos de responsividade e exigência 

 Geralmente não conseguem conectar-se à criança 

 Emocionalmente “desligados” 

 Contrariamente a razões centradas na criança, características do estilo 
permissivo, os pais negligentes/subenvolvidos tendem a apresentar 
psicopatologia. 

Estilo negligente/subenvolvido 

Sanavi, F. S., Baghbanian, A., Shovey, M. F., & Ansari-moghaddam, A. (n.d.). ORIGINAL ARTICLE A study on family communication pattern and parenting styles with quality of life in adolescent, 1393–1398 
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 Maior risco para consumo de álcool, drogas e tabaco 

 Maior risco de sintomatologia depressiva 

 Maior prevalência de queixas somáticas 

 Relação positiva com adição a jogos de computador 

 Mais comportamentos externalizantes, agressividade marcada e 
delinquência 

– Preditor + forte dos níveis de hostilidade na idade adulta 

Estilo negligente/subenvolvido – implicações  

Colditz, P., Sanders, M. R., Boyd, R., Pritchard, M., Gray, P., O’Callaghan, M. J., … Jardine, L. (2015). Prem Baby Triple P: a randomised controlled trial of enhanced parenting capacity to improve developmental outcomes in preterm infants. BMC Pediatrics, 15(1), 15. doi:10.1186/s12887-015-
0331-x 
Davison, K. K., Blake, C. E., Blaine, R. E., Younginer, N. A., Orloski, A., Hamtil, H. A., … Fisher, J. O. (2015). Parenting around child snacking: development of a theoretically-guided, empirically informed conceptual model. International Journal of Behavioral Nutrition and Physical Activity, 12(1), 
109. doi:10.1186/s12966-015-0268-3 



    

 Aceita a criança tal como ela é, proporcionando-lhe amor e 
carinho, bem como regras pelas quais ela se possa orientar, 
fazendo-se respeitar 

 Mostra-se capaz de negociar situações de conflito, por forma a 
que as duas partes fiquem satisfeitas 

 A criança sente que existem regras e suporte afectivo 

 Encoraja a comunicação entre todos os elementos da família → a 
criança sente que as suas opiniões são importantes e torna-se auto-
confiante e segura 

Estilo autoritativo (democrático) 

Elstad, J. I., & Stefansen, K. (2014). Social Variations in Perceived Parenting Styles among Norwegian Adolescents. Child Indicators Research, 649–670. doi:10.1007/s12187-014-9239-5 
Johnson, L., Chen, T.-A., Hughes, S. O., & O’Connor, T. M. (2015). The association of parent’s outcome expectations for child TV viewing with parenting practices and child TV viewing: an examination using path analysis. The International Journal of Behavioral Nutrition and Physical Activity, 
12(1), 70. doi:10.1186/s12966-015-0232-2 



    

 Promotor de resiliência, auto-regulação e sentimentos de auto-eficácia 

 Menor risco de consumo de drogas e tabaco 

 Menor probabilidade de adição a jogos de computador 

 Menor número de sintomas depressivos e problemas de comportamento, 
mesmo quando apenas 1 dos progenitores adopta este estilo educativo 

 Maior facilidade em “resistir” à influência do grupo de pares 

– Estabelece relações de amizade e respeito 

 Adopção de estilos de vida e alimentares mais saudáveis 

 Melhores resultados no ensino secundário e maior probabilidade de continuar a 
estudar para além do ensino obrigatório 

Estilo autoritativo – implicações  

Pape, H., Rossow, I., & Storvoll, E. E. (2015). Is Drinking with Parents Associated with High-Risk Drinking among Adolescents? European Addiction Research, 21(6), 291–299. doi:10.1159/000381673 
Rubin, M., & Kelly, B. M. (2015). A cross-sectional investigation of parenting style and friendship as mediators of the relation between social class and mental health in a university community. International Journal for Equity in Health, 14(1), 87. doi:10.1186/s12939-015-0227-2 



    

 Estilo predominante 

 Incongruência de estilos pai/mãe 

 Relação com a educação e normas culturais 

 Ligação à família de origem 

 

Estilo educativo pessoal 

Nunca serei como o meu pai… 
Ilustração adaptada do original de Matthews, A. in Matthews, A. (1988). Being Happy! A Handbook to Greater Confidence and Security. Singapore: Media Masters. 
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215–226. 

Replicação 
transgeracional 



    

Saúde Mental 

Any   
Mental Disorder 

Emotional 
Disorder 

Behaviour  
Disorder 

Hyperactivity 
Disorder 

Goodman, A., Patel, V., & Leon, D. a. (2010). Why do British Indian children have an apparent mental health advantage? Journal of Child Psychology and Psychiatry, and Allied Disciplines, 51(10), 1171–83. doi:10.1111/j.1469-7610.2010.02260.x 



    

 Atenção positiva 

 Regras e limites 

 Ordens claras e directas 

 Elogios e recompensas 

 Consequências lógicas e naturais (consistentes) 

 Perda de privilégios 

 Ignorar 

 Tempo de pausa 

Abordagem e intervenção Fármac
os 
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 Competências parentais 

 Cuidados (disponibilidade, amor/carinho) 

 Controlo externo (regras/disciplina) 

 Fonte de autonomia 

 Validação  

Conclusão 

Pertença + Independência + Respeito + Previsibilidade 
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 “A família é a mais poderosa força para a promoção 
da saúde, do mesmo modo que para a produção de 
doença, na vida duma criança/adolescente.” 

Peter Hoare, 1993 
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